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Introdução 
A bicheira-da-raiz é um dos princi-
pais problemas fitossanitários da cultu-
ra do arroz irrigado no Brasil (Martins & 
Prando, 2004). Essa denominação co-
mum refere-se às larvas de gorgulhos 
aquáticos que danificam o sistema radi-
cular das plantas, sendo a espécie pre-
dominante Oryzophagus oryzae (Costa 
Lima) (Coleoptera: Curculionidae), que 
tem ampla distribuição nas regiões de 
cultivo.
Um evento peculiar no ciclo de vida 
de O. oryzae é a diapausa hibernal de 
adultos (Mielitz, 1993), que possibilita 
a sobrevivência a condições ambientais 
adversas e à escassez sazonal de plantas 
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the mortality by B. bassiana infection. Fungal mortality rates of individuals that went through the apparatus varied from 85.8 
to 97.9%, expressing exponential mortality curves. This result shows that light traps, equipped with B. bassiana inoculum, are 
efficient to infect artificially adults of O. oryzae.
Index terms: Oryzophagus oryzae, Curculionidae, integrated pest management, biological control, irrigated rice.
Recebido em 6/12/2013. Aceito para publicação em 9/4/2014.
¹ Engenheiro-agrônomo, Dr., Epagri / Estação Experimental de Itajaí, C.P. 277, 88318-112 Itajaí, SC, fone: (47) 3341-5224, e-mail: hickel@epagri.sc.gov.br. 
² Engenheiro-agrônomo, Dr., Epagri / Estação Experimental de Itajaí, e-mail: milanez@epagri.sc.gov.br.
³ Engenheiro-agrônomo, M.Sc., Epagri / Estação Experimental de Itajaí, e-mail: robert@epagri.sc.gov.br.
hospedeiras. Nos locais de hibernação, 
pode ocorrer alta mortalidade de indiví-
duos pela infecção por fungos entomo-
patogênicos, principalmente Beauveria 
bassiana (Bals.) Vuill. No Rio Grande do 
Sul, em folhedo de bambu, foram cons-
tatados até 42% de mortalidade desse 
inseto durante o período de hibernação 
(Mielitz & Silva, 1992).
O fungo B. bassiana habita os solos, 
onde sobrevive em saprogênese, mas 
também infecta diversas espécies de 
insetos, causando doença letal. Devido 
a sua virulência e a seu amplo espectro 
de hospedeiros, esse fungo tem sido 
um dos principais entomopatógenos 
pesquisados e utilizados em programas 
de controle biológico de pragas (Alves, 
1998).
O emprego de B. bassiana para o 
controle biológico de adultos da bi-
cheira-da-raiz pode ser uma alterna-
tiva viável. Os resultados de testes em 
laboratório foram muito promissores 
(Martins et al., 1986; Prando & Ferreira, 
1994), porém não se confirmaram nos 
testes de campo (Irwin, 1996; Costa et 
al. 2003). Leite et al. (1992) obtiveram 
resultados variáveis de controle des-
sa praga pela aplicação de B. bassiana 
em lavouras de arroz irrigado. No trata-
mento com melhor resultado, utilizando 
óleo de soja como veículo qsp, a mor-
talidade do inseto por infecção fúngica 
não atingiu 50%. Assim, é preciso apri-
morar o método de aplicação desse fun-
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go no campo para que tenha eficiência 
no controle da bicheira-da-raiz.
Uma das dificuldades para controlar 
as pragas no campo utilizando entomo-
patógenos está em promover o con-
tato do organismo alvo (inseto) com o 
agente de controle biológico (esporos 
ou massa fúngica) (Alves, 1998). Nesse 
aspecto, as armadilhas atrativas podem 
servir de local para a contaminação de 
indivíduos com agentes de controle, 
como a B. bassiana (Vega et al., 2007). 
Os gorgulhos aquáticos do arroz têm 
elevado fototropismo positivo e são 
atraídos por armadilhas luminosas, nor-
malmente empregadas em estudos de 
flutuação populacional (Camargo et al., 
1990; Hickel, 2013).
Assim, tendo por hipótese que a 
mortalidade de gorgulhos O. oryzae por 
infecção fúngica no período de repouso 
hibernal possa ser incrementada pela 
chegada de insetos artificialmente in-
fectados aos refúgios, desenvolveu-se 
este estudo, com o objetivo de avaliar 
a infecção artificial de adultos de O. 
oryzae com massa de esporos de B. bas-
siana disposta em armadilha luminosa.
Material e métodos 
O estudo foi conduzido na Estação 
Experimental da Epagri em Itajaí, SC, 
por dois anos consecutivos, em uma 
quadra de arroz irrigado de 0,15ha 
(26°56’44”S e 48°45’42”O), limitada a 
norte, sul e leste com outras quadras de 
arroz e a oeste com o leito seco original 
do Rio Itajaí Mirim. O sistema de cultivo 
adotado foi o pré-germinado, execu-
tado conforme preconizam Eberhardt 
& Schiocchet (2012), excetuando-se a 
ausência de controle de pragas com in-
seticidas. As semeaduras foram realiza-
das em 1/9/2011 e em 20/8/2012. Na 
safra 2011/12 foi semeada a linhagem 
SC 446, e na 2012/13 o cultivar Epagri 
106, ambos de ciclo precoce.
Duas armadilhas luminosas, mode-
lo Luiz de Queiroz, equipadas com luz 
negra (T8 15W BL LE), foram instaladas 
em tripés de madeira ao lado da tai-
pa, sendo uma posicionada na metade 
do maior comprimento da quadra, e a 
outra no canto nordeste. Para limitar a 
entrada de insetos maiores, uma tela de 
náilon (5 x 5mm de malha) foi colocada 
circundando as aletas das armadilhas.
A armadilha do canto nordeste foi 
sorteada para receber o aparato de 
contaminação fúngica, que consistiu 
de uma garrafa PET de 5L, cortada em 
círculo no gargalo para encaixar no fu-
nil coletor da armadilha. Na garrafa 
também foram feitas duas aberturas 
retangulares (5 x 10cm) a 2cm do fun-
do para permitir a evasão dos insetos 
capturados. O fundo da garrafa serviu 
de prato para reter a massa fúngica de 
B. bassiana, cepa Epagri01, preparada 
em arroz autoclavado, conforme meto-
dologia adotada no Laboratório de Be-
auveria da Epagri/Estação Experimental 
de Itajaí (Prando, 2006). A incidência de 
luz solar na massa fúngica foi evitada 
cobrindo-se os dois terços superiores 
da garrafa PET com plástico preto. A ou-
tra armadilha, no meio da taipa, serviu 
para a obtenção de insetos, a priori, não 
contaminados por B. bassiana (teste-
munha).
As armadilhas foram ligadas uma 
vez por semana, das 16h às 9h. Os in-
setos atraídos foram aprisionados em 
sacos plásticos de 20L, fixados no funil 
coletor da armadilha, de onde poste-
riormente foram coletados os adultos 
de O. oryzae. Na armadilha com fungo, 
o saco plástico envolveu o aparato de 
contaminação, de modo que os insetos 
capturados entraram em contato com o 
inóculo. Os adultos de O. oryzae retidos 
na massa fúngica dentro do aparato, no 
dia seguinte ao de acionamento da ar-
madilha, também foram coletados para 
avaliação.
A infecção fúngica foi avaliada nos 
indivíduos coletados em três oportuni-
dades no decorrer do mês de janeiro 
de 2012, em 18 de dezembro de 2012 
e em 11 de janeiro de 2013, quando 
ocorreu intensa captura de O. oryzae. 
Dependendo da ocasião, grupos de in-
setos foram acondicionados em placas 
de petri (9cm de diâmetro), em caixas 
plásticas (10 x 6 x 3,5cm), ou em caixas 
gerbox (11,5 x 11,5 x 3,5cm) previamen-
te desinfetadas com álcool 96° e forra-
das com papel-filtro umedecido com 
água destilada. Esses recipientes foram 
usados em função da disponibilidade e 
porque permitiam manter o papel de 
forração úmido entre os intervalos de 
inspeção, o que era fundamental para o 
desenvolvimento do fungo.
Os recipientes foram mantidos em 
sala de criação de insetos, em tempe-
ratura ambiente, sendo inspecionados 
a cada três ou cinco dias para a conta-
gem de insetos mortos e infectados, 
caracterizados pelo crescimento mice-
lial branco emanado das articulações. A 
cada inspeção, os insetos mortos eram 
retirados dos recipientes e o papel-filtro 
reumedecido. Em toda manipulação 
laboratorial, os insetos-testemunha 
(aqueles coletados na armadilha sem 
aparato de contaminação) foram pro-
cessados primeiramente, tomando-se 
cuidados extremos para evitar qualquer 
contaminação.
O número final de insetos mortos 
por infecção foi transformado em (x + 
0,5)0,5 e comparado com teste t ao nível 
de 5% de significância, executando-se a 
rotina “Teste t – amostras independen-
tes” do suplemento “Action” em plani-
lha eletrônica Excel.
Resultados e discussão 
A infecção fúngica por B. bassiana 
nos adultos de O. oryzae (Figura 1) que 
passaram pelo aparato de contamina-
ção foi significativa. As taxas de morta-
lidade finais variaram de 85,8% a 97,9% 
(Tabela 1), sendo superiores àquelas ob-
tidas por Martins et al. (1986) e Prando 
& Ferreira (1994) em testes de labora-
tório. 
A infecção dos insetos coletados da 
armadilha-testemunha foi nula na sa-
fra 2011/12 e baixa da safra 2012/13, 
demonstrando que, em condições na-
turais, os adultos de O. oryzae não se 
contaminam com esporos de B. bas-
siana. A viabilidade dos esporos desse 
fungo é baixa, principalmente quando 
eles estão expostos à incidência direta 
de luz solar no campo (Irwin, 1996; Al-
ves, 1998). Dessa forma, não há fonte 
de inóculo em quantidade nas lavouras 
para que haja contaminação e posterior 
infecção dos indivíduos.
As curvas de evolução da mortalida-
de de adultos de O. oryzae foram expo-
nenciais (Figuras 2 e 3), evidenciando 
que a maioria dos indivíduos morre 
poucos dias após a contaminação. Isso 
demonstra que a contaminação inicial, 
no aparato instalado na armadilha lumi-
nosa, foi a maior responsável pela infec-
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ção dos indivíduos, pois a retirada dos 
mortos por infecção a cada inspeção 
não limitou a epizootia (alastramento 
da doença) nos ambientes de acondi-
cionamento. Isso permite supor que, no 
ambiente natural de hibernação de O. 
oryzae, a epizootia possa ser ainda mais 
severa, pois os indivíduos infectados 
permanecerão como fonte de inóculo 
para os demais indivíduos presentes no 
sítio. 
A possibilidade de infecção de inse-
tos com entomopatógenos em aparatos 
Tabela 1. Mortalidade absoluta de O. oryzae infectados por B. bassiana mantidos em diferentes 
recipientes de acondicionamento em laboratório, de acordo com a data de coleta e a origem dos 
indivíduos. Estação Experimental de Itajaí, 2012 a 2013
Acondicio-
namento(1)
Data de
coleta
Número de recipientes Mortalidade(2) (%)
Armadilha 
com aparato
Armadilha 
testemunha
Armadilha 
com aparato
Armadilha 
testemunha
Placa
4/1/2012 6 2 85,8 a 0,0 b
11/1/2012 5 2 94,9 a 0,0 b
18/1/2012 5 2 97,9 a 0,0 b
18/12/2012 10 8 97,0 a 3,6 b
11/1/2013 5 5 87,6 a 7,0 b
Caixa plástica 11/1/2013 5 5 95,8 a 6,0 b
Gerbox(3)
4/1/2012 1 (n = 225) 1 (n = 200) 89,3 0,0
18/12/2012 1 (n = 196) 1 (n = 100) 88,1 5,0
11/1/2013 1 (n = 53) 1 (n = 100) 94,3 2,0
(1) Nos acondicionamentos em placas de petri e caixas plásticas foram colocados 20 indivíduos por recipiente. Nos 
acondicionamentos em caixas gerbox, o “n” equivale ao número de indivíduos por caixa.
(2) Médias seguidas de letras diferentes na linha diferem entre si pelo teste t (95% de confiança).
(3) Valores não submetidos ao teste t por falta de repetição.
atrativos foi explorada por Vega et al. 
(2007). Segundo esses autores, essa é 
uma forma eficaz e de baixo custo para 
implementar o controle biológico de 
pragas agrícolas. A contaminação do 
curculionídeo Cylas formicarius (F.) com 
esporos de B. bassiana foi obtida com 
sucesso, modificando-se armadilhas de 
feromônio (Korada et al., 2010). O con-
trole biológico do moleque-da-bananei-
ra (Cosmopolites sordidus Germar) tem 
sido eficaz com a contaminação dos 
insetos em armadilhas atrativas, con-
feccionadas com o pseudocaule da ba-
naneira (Prando, 2006). Sucesso no uso 
de armadilhas luminosas, como local de 
infecção fúngica, também foi obtido na 
Colômbia objetivando o controle bioló-
gico de corós adultos (Coleoptera: Sca-
rabaeidae) no cultivo da batata-baroa 
(Vasquez & Lozano, 1999).
A infecção artificial de adultos de O. 
oryzae com B. bassiana em armadilha 
luminosa abre novas perspectivas para 
a implementação do controle biológico 
da bicheira-da-raiz nas lavouras de arroz 
irrigado. A perspectiva é empregar es-
sas armadilhas para infectar os adultos, 
principalmente antes que se dirijam aos 
locais de hibernação, onde B. bassiana 
poderá encontrar condições propícias 
de desenvolvimento e causar epizootia. 
Nesse aspecto, estudos complementa-
res de modelos e suprimento de energia 
para armadilhas luminosas e 
de quantidade de armadilhas 
a serem instaladas por área de 
lavoura ainda são necessários 
e deverão ser foco de novas 
pesquisas.
Conclusão 
Armadilhas luminosas 
equipadas com reservatório 
de inóculo fúngico de B. bas-
siana são eficientes para in-
fectar artificialmente adultos 
de O. oryzae.
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Figura 3. Progressão da mortalidade de O. oryzae infectados artificialmente por B. bassiana 
obtida nos ensaios executados na safra 2012/13
Figura 2. Progressão da mortalidade de O. oryzae infectados artificialmente por B. bassiana 
obtida nos ensaios executados na safra 2011/12
Agropecu. Catarin., Florianópolis, v. 28, n.1, p.74-77, mar. 2015/jul. 2015
